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A iniciativa “Semeando a Consciência”, conduzida 
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projeto busca transformar hábitos e estimular uma 
nova geração de agentes ambientais.
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Violência doméstica: quando o silêncio também machuca

Tudo posso
Naquele que
me fortalece

A violência doméstica é um problema grave e persistente na sociedade. Não faz distinção 
de classe social, idade ou cor da pele. Muitas vezes acontece em silêncio, dentro de 
casa, e transforma o lar, que deveria ser um espaço de segurança e afeto, em cenário de 

medo, dor e sofrimento.
Os dados mais recentes do Observatório da Violência Contra a Mulher em Santa Catarina 

revelam a dimensão desse problema. Entre 2020 e 2024, foram registrados mais de 364 mil 
casos de violência contra a mulher, abrangendo situações que vão de ameaças a estupros e 
feminicídios.

Em 2023, o estado registrou o pico de 79,1 mil casos. Mesmo com uma leve queda em 2024, 
o número permaneceu em um patamar alarmante. Apenas nos primeiros sete meses de 2025 
já foram contabilizadas 42,4 mil ocorrências, o que indica que este ano pode repetir os índices 
mais altos da série histórica.

Por trás das estatísticas estão rostos e vidas interrompidas. O perfil das vítimas é formado, 
em sua maioria, por mulheres entre 20 e 40 anos, em plena fase produtiva da vida. As formas 
mais recorrentes de agressão são as ameaças e as lesões corporais, que somaram juntas mais 
de 250 mil registros no período de 2020 a 2024. Na maior parte dos casos, esse ciclo de violência 
ocorre dentro do próprio lar.

O dado mais extremo dessa realidade é o feminicídio. Entre 2020 e 2024, 277 mulheres 
foram assassinadas em Santa Catarina. Somente entre janeiro e julho de 2025, já são 26 casos, 
a maioria cometida por parceiros ou ex-parceiros, principalmente com o uso de armas bran-
cas, como facas e outros objetos cortantes. Em Itapoá, embora não tenha havido registros em 
2025, o município não está imune: entre 2020 e 2024 houve um caso, no qual a vítima foi morta 
pelo próprio irmão.

O panorama local mostra que essa não é uma violência restrita às grandes cidades. Em 
Itapoá, entre 2020 e 2024, foram registrados 1.712 casos de violência contra a mulher, incluin-
do 741 ameaças e 445 lesões corporais. Somente nos primeiros sete meses de 2025, já houve 
298 ocorrências, com maior concentração em janeiro e fevereiro. Os números evidenciam que, 
mesmo em municípios de menor porte, a violência está presente em todas as regiões do ter-

ritório.
Esses dados revelam a contradição de uma sociedade que declara valorizar a família, mas 

ainda permite que tantas mulheres sejam violentadas dentro de casa. As vítimas, em sua maio-
ria, convivem não apenas com a agressão física, mas também com a psicológica, a sexual e a 
patrimonial, que ocorre quando o agressor controla ou destrói os bens da vítima para manter 
a dependência. 

O silêncio, motivado pelo medo, pela dependência financeira ou pela vergonha, não traz 
proteção: apenas prolonga a dor e fortalece o agressor.

Enfrentar essa realidade exige mais do que indignação: exige ação. A legislação brasileira, 
por meio da Lei Maria da Penha e da tipificação do feminicídio, ou seja, o reconhecimento legal 
desse crime como uma categoria específica, estabeleceu instrumentos de proteção. O Disque 
180 e as delegacias especializadas são canais fundamentais para denúncias.

Além disso, os moradores de Itapoá contam com o aplicativo PMSC Cidadão, que permite 
solicitar ajuda diretamente pelo celular. Nesse caso, o chamado vai direto para a Polícia Militar 
de Itapoá, garantindo resposta mais rápida. 

Já as ligações telefônicas geralmente são atendidas primeiro pela Polícia Militar de Joinvil-
le, que depois repassa para Itapoá, o que pode atrasar o atendimento. É importante destacar 
que, para acessar o aplicativo, o login deve ser feito com um e-mail do Gmail, já que as contas 
de outros provedores não funcionam corretamente.

E o que cada um de nós pode fazer diante dessa realidade? É preciso escutar sem julgar, 
apoiar sem hesitar, orientar sobre os canais de ajuda e, acima de tudo, denunciar. Um gesto de 
vizinho, amigo ou familiar pode representar a diferença entre a vida e a morte de uma vítima. 
A omissão, por outro lado, apenas perpetua o ciclo da violência.

A violência doméstica não pode ser tolerada, relativizada ou escondida. É hora de trans-
formar a dor em luta e a indignação em mobilização. Que cada voz erguida contra a violência 
represente um passo a mais para devolver ao lar o seu verdadeiro significado: um espaço de 
amor, proteção e vida plena.
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A Secretaria Municipal de Turis-
mo e Cultura de Itapoá publicou 
o Edital nº 18/2025 – SECULTUR, 
abrindo oficialmente as inscrições 
para o Concurso de Músicas Auto-
rais e Composições do Município 
– COMPOMUS. A iniciativa busca 
valorizar a cultura local, incentivar 
a criação musical e destacar as ri-
quezas culturais, históricas e geo-
gráficas da cidade.

Quem pode participar
As inscrições ficam abertas de 20 

de agosto a 4 de setembro de 2025 e 
devem ser realizadas presencialmen-
te na Secretaria de Turismo e Cultura, 
localizada na Travessa Dailton José 
Grassi, nº 52, no horário das 7h30 às 
13h30.

Podem se inscrever compositores 
a partir de 16 anos, desde que sejam 
residentes em Itapoá. As músicas pre-
cisam ser originais e inéditas, com le-
tra em português, e devem obrigato-
riamente destacar aspectos culturais, 

históricos, sociais ou geográficos do 
município.

Documentos exigidos
No ato da inscrição, o candidato 

deverá apresentar:
ficha de inscrição preenchida;
documento de identidade com 

foto e CPF;
comprovante de residência;
arquivo de áudio da composição;
autorização de uso da obra assina-

da.

Regras da apresentação
O compositor deve apresentar a 

própria obra no dia da mostra, po-
dendo contar com músicos de apoio.

Cada participante deve levar 
seus instrumentos (a organização 
fornecerá apenas corpo de bateria).

São aceitos todos os estilos musi-
cais, desde que não haja apologia a 
drogas, crime, preconceito, violência 
ou ideologias político-partidárias.

Premiação e avaliação
A apresentação das composições 

está marcada para o dia 7 de setem-
bro de 2025. Os três primeiros colo-
cados receberão premiação em di-
nheiro que, ao todo, soma R$ 20 mil: 
serão R$ 10 mil para o primeiro lugar, 
R$ 6 mil para o segundo e R$ 4 mil 
para o terceiro.

As músicas inscritas serão avalia-
das por uma banca técnica, composta 
por profissionais das áreas de música 
e letras. A análise levará em conta a 
qualidade técnica, a criatividade, a li-
ricidade e a adequação à identidade 
cultural de Itapoá.

MÚSICAMÚSICA

Es
pa

ço

Itapoá abre inscrições para o Concurso de Músicas 
Autorais – COMPOMUS

Itapoá Jazz realiza 2ª edição 
nos dias 19 e 20 de setembro e 
projeta novas ações para 2025

O Itapoá Jazz está em sua 2ª edição, com programação marcada para os dias 19 e 
20 de setembro, no Mercado Público Municipal e na Casa da Cultura. O público po-
derá prestigiar apresentações gratuitas de grandes nomes da música instrumental 
regional e participar de uma oficina especial com Allan Guiller Branco.

Entre as atrações confirmadas estão o Mokoia Grupo, a Banda Itapoá Jazz e o 
Marília Guiller Trio, prometendo dois dias de intensa celebração da música instru-
mental.

“O festival é um sonho que ganha vida”, empolga-se Derico Berté, idealizador 
do projeto aprovado pela Lei Federal de Incentivo à Cultura, com patrocínios de 
Costa Nobre Empreendimentos, Porto Itapoá e Caixa Econômica Federal. 

Derico anuncia que estão previstas outras quatro fases do Itapoá Jazz, até 
o próximo ano. “Nossa expectativa é de que o projeto se torne um marco para 
Itapoá e região, abrindo caminhos para que músicos locais e artistas renomados 
se encontrem em novas edições, trocando experiências e celebrando a música 
instrumental como um poderoso elemento de transformação sociocultural.

Reprodução: Prefeitura de Itapoá (SC)



Pág. 4 | AGOSTO 2025

Entre as sombras da Floresta 
Atlântica, um brilho metálico de ape-
nas 6 gramas risca o ar. Apesar de 
ser leve como uma moeda, esse é o 
maior beija-flor do nosso bioma. Sua 
coloração alaranjada marcada por li-
nhas escuras, evidencia o belíssimo 
rajado do peito, revelando mais um 
incrível brasileirinho exclusivo da 
nossa biodiversidade.

O delicado beija-flor-rajado (Ram-
phodon naevius) costuma passar cos-
turando a floresta atrás do líquido 
precioso que as flores oferecem em 
troca do seu indispensável serviço de 
polinização. Nesse vai e vem, ele pode 
visitar até 200 flores por dia, sendo 
um dos principais agentes de polini-
zação das emblemáticas bromélias. 
Além de extremamente importante 
para a saúde do ecossistema, essa ave 
possui uma característica comporta-
mental que o diferencia da maioria 
dos outros beija-flores. Ele costuma se 
associar aos bandos mistos, um siste-

ma de cooperação onde aves de dife-
rentes espécies se locomovem juntas 
na floresta para fortalecer a proteção 
do grupo e otimizar a busca por recur-
so. Por isso, ao invés de defender suas 
flores em um território fixo ele prefe-
re realizar percursos visitando diferen-
tes plantas e dividindo o néctar que 
encontra. 

Nesse mês de setembro, a prima-
vera chega trazendo perfume, cores 

e beleza em seus inúmeros forma-
tos. Cada pequeno bico que move os 
grãos de pólen, carrega futuro para 
as tantas espécies dessa teia chama-
da vida. É nesse acelerado bater de 
asas que a transformação da fertili-
zação acontece, um verdadeiro con-
vite para a humanidade entender 
que para florescer é preciso compar-
tilhar, e que o único futuro possível 
é o da coexistência.

Projeto
Avifauna O futuro em movimento

Texto: Andressa Nuss - Fotos: Allan Clé

A partir de agora, a cidade de 
Itapoá passará a contar com dois 
turnos de Coleta Comum e Coleta 
Seletiva. A medida visa aprimorar 
significativamente os serviços de 
limpeza urbana, oferecendo maior 
frequência e abrangência na retira-
da de resíduos.

A ampliação para dois turnos 
permitirá que o lixo orgânico e os 
materiais recicláveis sejam coleta-
dos em diferentes períodos do dia, 
otimizando o processo e contri-
buindo para uma cidade mais limpa 
e organizada. 

Essa mudança representa um 
avanço importante para SURBI e na 
gestão de resíduos do município, 
beneficiando diretamente a popu-
lação e o meio ambiente.

Verifique ao lado os horários 
da Coleta Seletiva em Dobro

SURBI amplia coleta de lixo 
com dois turnos diários em 

Itapoá

BAIRROS

Bairro Figueira do Pontal, Bairro Pontal, Bairro Bamerindus (Lado Sul, da rua 
2360 até rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri)

Bairro Rainha, Bairro Barra do Saí

Bairro Bamerindus, (Lado Norte da rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri até 
rua 1990 dos Coqueiros) Bairro Continental, Bairro Centro (Lado Sul da Rua 1690 

Angra dos Reis até Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos)

Bairro Centro (Lado Norte Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos até rua 1300 Antonio 
Pacheco) Bairro Mareia, Bairro Paese, Bairro Itapema (Lado Sul da rua 1000 Ema-
noel Vieira Garcia até Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas) Bairro São José (Lado 

Sul da Av. Pérola do Atlântico até a Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas)

Bairro Itapema do Norte (Lado Norte da Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até 
rua Cambiru), Bairro São José (Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até Rua Fran-

cisco Quintino Correia), Bairro Samambaias, Bairro Cambiju

SETOR

Setor 01
Pontal

Setor 02
Barra

Setor 03
Continental

Setor 04
Paese

Setor 05
Itapema do Norte

DIA / HORÁRIO

SEG - 1o Turno
QUI - 2o Turno

TER - 1o Turno
SEX - 2o Turno

SEG - 2o Turno
QUA - 1o Turno

TER - 2o TURNO
QUI - 1o TURNO

QUA - 2o Turno
SEX - 1o  Turno

COLETA SELETIVA 1O TURNO: 06:00    •    2O TURNO: 14:00
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Espaço

MEIO

Eletrônicos, pilhas, lâmpadas e baterias possuem pontos de entrega 
voluntária pelo município e você pode conferir nesse link: https://pld.ima.
sc.gov.br/. Caso não saiba onde descartar, esses materiais podem ser co-
locados na coleta seletiva e a associação fará o descarte correto por você. 
Agulhas, seringas e remédio vencido devem ser entregues no posto de saú-
de mais próximo. Existem pontos específicos de descarte de óleo de cozi-

nha, confira: https://itapoa.atende.net/cidadao/pagina/coleta-de-lixo. Óleo 
de motor e suas embalagens devem ser entregues nos postos de gasolina 
ou no local de venda desse produto.

 Apesar de muito se falar sobre a reciclagem, na prática, nem todos os 
materiais são realmente recicláveis. Sabe aquela embalagem de salgadinho 
que é metalizada por dentro? Todas que um dia foram produzidas, ainda 
estão por ai, poluindo e se decompondo bem lentamente. Esse é um dos 
exemplos de produto, cujos métodos de produção misturam materiais di-
ferentes em uma única embalagem, tornando inviável a reciclagem desta.

Mas se não dá pra reciclar, por que as indústrias mantêm este tipo 
de material?

A resposta é simples: lucro! Misturas barateiam o valor do produto, 
mesmo trazendo enorme prejuízo ao meio ambiente e a saúde pública. Isso 
porque novas tecnologias precisam ser criadas para que estes materiais 
possam ser reaproveitados, se tornando um processo caro e inviabilizando 
seu reaproveitamento. E assim, o ciclo de desperdício e poluição continua.

Como você pode ajudar? Procure sempre comprar 
apenas o necessário, de preferência a produtos que 
sejam recicláveis e faça o descarte correto dos 
resíduos. Sempre lave as embalagens antes 
de colocar para reciclagem, tenha lixeiras 
separadas para o reciclável ou deixe seu 
reciclável devidamente embalado embai-
xo da lixeira, se ele estiver limpo não irá 
atrair animais. A natureza agradece, e a 
saúde de todos também.

Abaixo montamos uma tabela para facilitar 
e não ter mais erro!

MATERIAL

PLASTICOS

PLASTICO 
MOLE

PAPÉIS

VIDROS

FERRO

ISOPOR

RECICLA

Garrafas de todos os tipos, potes, baldes e bacias, 
caixas, mangueiras, PVC (forros e canos de todos os 
tipos) copinhos de água transparente e iogurte.

Sacolas, sacos de lixo, 
pacotes em geral

Papelão de todos os tipos, caixa de ovo, caixas de 
leite, creme de leite e leite condensado, revistas, 
jornais e livros ou folhas sulfite

Garrafas de todos os tipos, vidros de janelas

Todo tipo de material ferroso

       Isopor de proteção de móveis, de Lages, flocado

NÃO RECICLA

Escova de dente, vassoura, acrílico, escova de cabelo, se-
ringas, vidro de soro ou alimentação por sonda e plásticos 
cromados como peças de carro

Sacolas sujas com restos de comida ou gordura, embala-
gem de salgadinhos e bolachas, embalagens metalizadas 
como as de pó de café

Papel higiênico, guardanapo, fraldas, absorventes, papéis 
sujos com resto de comida

Espelho, vidro laminado, para-brisas, cerâmicas e xícaras

Agulhas e giletes

Isopor de marmita

Quais  Materiais  tem  R.E.C.I.C.L.A.G.E.M. ?

VOCÊ SABIA?

Se tiver dúvidas, entre em contato conosco pelo nosso WhatsApp 
(47)9974.20762   (Matéria por Maria Aparecida Maçaneiro).

A atitude de reciclar, além de diminuir a quantidade de lixo a ser tratado e 
eliminado, contribui significamente para a redução da extração de matérias-
primas necessárias à produção de novos bens de consumo. Afinal, adotar a 
educação ambiental, colocando os resíduos recicláveis nos locais devidos, 
não custa nada e ainda promove uma melhor qualidade de vida para toda a 
população.
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O projeto "Semeando a Cons-
ciência" está visitando escolas de 
Itapoá para educar crianças do 4º 
e 5º ano sobre a importância da re-
ciclagem, compostagem e destina-
ção correta do lixo.

A iniciativa da SURBI, liderada 
pela engenheira ambiental Fernan-
da Wendorf, busca transformar o 
conhecimento em prática diária. 
Durante as palestras, os alunos 
aprendem de forma interativa, en-
tendendo a urgência de mudar há-
bitos, já que apenas 3% do lixo que 
poderia ser reciclado no Brasil é de 
fato reaproveitado.

A repercussão nas escolas, 
como  Claiton Almir Hermes, tem 
sido positiva. A aluna Amanda, de 
10 anos, contou que já faz a sepa-
ração do lixo em casa, colocando 
em prática o que aprendeu sobre 
sustentabilidade.

- “A gente separa o lixo orgâni-
co, do lixo como plástico e vidro. 
Depois colocamos na lixeira na 
frente de casa para a coleta”, dis-
se.

Já o aluno Ygor, de 11 anos, foi 
além ao relatar práticas de com-
postagem em sua família:

- “Não é a primeira vez que te-
nho contato com esse tema. Minha 
professora Jéssica já falava sobre 
reciclagem em Ciências. Na minha 
casa, nós fazemos compostagem e 
usamos como adubo”.

Esses relatos mostram como a 

educação ambiental, quando for-
talecida, pode se transformar em 
prática cotidiana. É um conheci-
mento que não fica restrito à sala 
de aula, mas se estende aos lares e 
aos bairros da cidade. 

Além de reforçar os aprendiza-
dos de sala de aula, a palestra traz 
um olhar prático, com exemplos 
de como o descarte incorreto de 
vidros sem proteção pode ferir os 
coletores de lixo.

O projeto, que inclui diversas 
escolas como a Alberto Speck e a 
Ayrton Senna, tem como objetivo 
principal estimular uma nova men-
talidade nas crianças para que se 
tornem agentes de transformação 
ambiental em suas comunidades.

Em resumo, a iniciativa da SURBI 
mostra que é possível, através da 
educação, semear a conscientização 
e a responsabilidade nas novas gera-
ções, garantindo um futuro mais lim-
po e sustentável para a cidade.

Semeando a Consciência 
Ambiental em Itapoá

FOTOS: Valdir de Campos Júnior  
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Leslie Cockell

SAÚDESAÚDE
Espaço

Eles são a sua janela para o mundo! 
Cuide bem dos seus olhos

7 hábitos
para cuidar

da sua visão
1. Durma bem: Dormir menos de 8 

horas pode causar olhos verme-
lhos, inchaço e cansaço ocular.

2. Evite bebidas alcoólicas: O álcool 
desidrata e acelera o envelheci-
mento das células dos olhos.

3. Tenha alimentação saudável: 
Verduras verdes escuras (espina-
fre, couve) fortalecem a retina e 
protegem a visão.

4. Use óculos de sol com proteção 
UV: A radiação ultravioleta pode 
causar catarata precoce e doen-
ças na retina.

5. Use sempre seus óculos de grau: 
Forçar a visão causa dor de cabe-
ça e mais cansaço ocular.

6. Não leia no escuro em celular ou 
tablet: A tela forte no ambiente 
escuro pode prejudicar o sono e 
causar dores de cabeça.

7. Faça exame de vista uma vez 
por ano: Consulte optometrista 
e oftalmologista para prevenir 
problemas e manter sua visão 
saudável.

A resposta é SIM! A enxaqueca é uma condição de cefaleia primária preva-
lente, caracterizado por dores de cabeça pulsantes, unilaterais, recorrentes, 
moderadas a graves. A cefaleia geralmente está associada a náuseas, vômi-
tos, fonofobia e fotofobia. Muitas vezes acompanhada de comorbidades, 
como distúrbios do sono, ansiedade e depressão, e pode ser desencadeada 
por fatores comuns de estilo de vida, alimentação, estresse, cafeína e ciclo 
menstrual. A Classificação Internacional de Cefaleias (ICHD-3) mais recente 
identifica mais de 250 tipos diferentes de cefaleia, categorizados em cefaleias 
primárias, cefaleias secundárias, neuropatias e dores faciais, além de outros 
tipos de cefaleia. A enxaqueca é considerada um dos principais tipos de ce-
faleia primária. A prevalência de enxaqueca é de aproximadamente 1 bilhão 
de casos em todo o mundo, com 42 milhões de anos vividos com incapaci-
dade. As farmacoterapias atuais para enxaqueca consistem em tratamentos 
agudos, incluindo paracetamol, anti-inflamatórios não esteroidais, triptanos 
e ergots, e terapias profiláticas, como anticonvulsivantes, antidepressivos tri-
cíclicos, bloqueadores dos canais de cálcio (CCBs), betabloqueadores e anti-
corpos do peptídeo relacionado ao gene da calcitonina (CGRP). Esses medi-
camentos são úteis, mas os pacientes geralmente ficam insatisfeitos. Devido 
aos seus efeitos insuficientes do tratamento, risco potencial de causar comor-
bidades e efeitos colaterais indesejados, contraindicações, eles não atendem 
totalmente às necessidades de pacientes com enxaqueca. A acupuntura cada 
vez mais vem se mostrando uma técnica eficaz e rápida para tratar de maneira 
eficiente e segura a enxaqueca. Terapias da medicina chinesa, incluindo fitote-
rapia chinesa (CHM) e acupuntura, foram prescritas para mais de 60% dos pa-
cientes com enxaqueca na China no último ano. Mas como a acupuntura age 
neste caso? Esta terapêutica da Medicina Chinesa vai atuar no organismos do 
paciente de maneira sistêmica e integral, agindo nos mecanismo bioquímicos 
da dor. A acupuntura vai intervir na liberação de neuropeptídeos, como o pep-
tídeo relacionado ao gene da calcitonina (CGRP), a substância P e o polipeptí-
deo ativador da adenilato ciclase da hipófise. Também vai ter efeitos sobre a 
vasodilatação e nos neurônios secundários e terciários e em neurônios perifé-
ricos e centrais. Desta forma vai inibir a produção de CGRP e à ocorrência de 
inflamação asséptica causada pela estimulação da dor, não apenas inibindo a 
dilatação dos vasos sanguíneos, mas também impedindo a

permeabilidade vascular e a resposta inflamatória secundária, chegando 
a minimizar os fatores inflamatórios que ativam o sistema trigeminovascular 
(que elevam a dor), e impedem a superexpressão de fatores inflamatórios 
como IL-1β, COX2 e PGE2. Resumidamente os mecanismos da acupuntura 
para melhorar os sintomas de dor e a qualidade de vida em pacientes com 
enxaqueca envolvem 1) inibir a liberação do neuropeptídeo CGRP; 2) reduzir 
a superexpressão de fatores inflamatórios como IL-1β, COX2 e PGE2; 3) inibin-
do a sensibilização central pela modulação de fatores neurotróficos e neuro-
transmissores; 4) alterando a função e a estrutura do cérebro. Cabe destacar 
ainda que a acupuntura pode modular a dor por meio de uma mudança na 
interação das regiões límbicas com o sistema nervoso autônomo. Além disso, 
ela também pode regular distúrbios emocionais modulando as regiões fron-
to-límbicas e melhorando os sintomas de pacientes com enxaqueca. Além de 
promover o bem estar e saúde integral da pessoa.

Dra Leticia de Cássia Tavares Thiesen - Medicina Chinesa

* Dra Letícia Thiesen

e ter resultados eficazes?

Consigo tratar 
enxaquecas 
sem uso de  
medicamentos
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* Dr. Yuri Daher

DITTON

DITTON

Calçados

MODAS

@ditton.calcados

@ditton.modas

Av. André Rodrigues de Freitas, 802. Itapema do Norte, SC

Av. André Rodrigues de Freitas, 788. Itapema do Norte, SC

47 99626-4297

47 99908-6940

SAÚDESAÚDE
Espaço

Conhecer a função de cada 
serviço de saúde evita filas, 
garante rapidez no atendi-

mento e pode fazer toda a diferença em casos 
de urgência.

Em Itapoá, ainda é comum ver pacientes pro-
curando o serviço errado para a sua necessidade. 
Uma dor de garganta simples atendida na Unida-
de de Pronto Atendimento 24 horas. 

Um acidente grave levado para a Unidade Bá-
sica de Saúde. Uma crise emocional intensa tra-
tada como se fosse apenas “nervosismo”. Essas 
escolhas erradas atrasam atendimentos, aumen-
tam filas e colocam vidas em risco.

Nosso sistema de saúde funciona como uma 
rede. Cada serviço tem sua função e todos se 
conectam. Para que essa engrenagem funcione 
bem, é essencial saber onde procurar ajuda. Isso 
não é só organização — é segurança e respeito 
com quem precisa de atendimento urgente.

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
SUA PORTA DE ENTRADA

As Unidades Básicas de Saúde estão presentes 
nos bairros e funcionam de segunda a sexta-fei-
ra, em horário comercial. O atendimento normal-
mente é realizado mediante agendamento pré-
vio, já que o foco é a prevenção, o diagnóstico e 
o acompanhamento ao longo do tempo — não o 
atendimento imediato de urgência.

É na Unidade Básica de Saúde que contro-
lamos a pressão antes que ela vire um infarto. 
Onde mantemos o diabetes sob controle para 
evitar complicações. Onde gestantes realizam 

pré-natal seguro e crianças recebem vacinas. 
Também é onde se resolvem pequenas urgên-
cias que podem aguardar, como curativos e re-
tirada de pontos.

Caso a sua situação não representa risco ime-
diato de vida e pode esperar alguns dias, procure 
a UBS e siga o agendamento. 

Assim, a Unidade de Pronto Atendimento e 
os Hospitais permanecem focados nas urgên-
cias reais.

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 
24 HORAS

ATENDIMENTO RÁPIDO NAS URGÊNCIAS
Aberta todos os dias, inclusive feriados, para 

urgências de média complexidade: febre alta per-
sistente, falta de ar moderada, crises de asma, 
pressão muito alta, cortes profundos, fraturas 
simples, dores intensas no peito ou abdome.

A Unidade de Pronto Atendimento está prepa-
rada para atender, realizar exames básicos, medi-
car, estabilizar o paciente e, quando necessário, 
providenciar transferência conforme regulação 
— sendo que, na maioria das vezes, o destino é 
Joinville. 

Casos simples atendidos aqui sobrecarregam 
o serviço e atrasam o atendimento de quem real-
mente precisa.

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
CUIDADO ESPECIAL PARA A SAÚDE MENTAL
Atende pessoas com sofrimento psíquico 

intenso, transtornos mentais graves ou depen-
dência de álcool e drogas. Casos como crises de 

ansiedade intensa, depressão profunda, surtos 
psicóticos, tentativa de suicídio e abstinência gra-
ve devem ser acolhidos aqui.

O CAPS conta com equipe multiprofissional e 
oferece consultas, acompanhamento contínuo, 
atividades terapêuticas e suporte para evitar in-
ternações prolongadas.

HOSPITAIS DE REFERÊNCIA 
QUANDO CADA MINUTO CONTA

Itapoá não tem hospital de alta complexidade. 
Emergências graves — como infarto, acidente 
vascular cerebral, acidentes com múltiplos feri-
mentos, grandes queimaduras ou hemorragias 
intensas — devem ser levadas à Unidade de Pron-
to Atendimento para estabilização e encaminha-
mento, conforme regulação, para hospitais de 
referência, normalmente em Joinville. 

Em casos assim, acione o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência pelo 192.

O IMPACTO DE ESCOLHER CERTO
Quando cada serviço é procurado para a fun-

ção que tem, o sistema funciona melhor. A UBS 
acompanha e previne, a UPA atende urgências, o 
CAPS cuida da saúde mental e os hospitais tratam 
emergências graves. Essa escolha inteligente sal-
va tempo e vidas.

Atuação em Clínica Médica, 
Atenção Básica e 

Medicina de Família, 
com foco em escuta qualificada, 
prevenção e cuidado contínuo 

das famílias de Itapoá.

Atendimento humanizado na 
CLÍNICA QUADROS ODONTOLOGIA E SAÚDE

Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1237 
Itapoá/SC

Agende sua consulta pelo WhatsApp
(47) 3539-5029

www.hekimaly.med.br
Instagram: @yuridaher.med

Médico - CRM/SC no 37.407
Dr. Yuri Daher

Excelência e Humanização Médica

UPAUBS?
?

? ?
?
CAPS

HOSPITAL Escolher certo pode salvar vidas
em Itapoá

• Dr. Yuri Daher – CRM/SC 37.407
Atuação em Clínica Médica, Atenção Básica e Me-
dicina de Família, com foco em escuta qualifica-
da, prevenção e cuidado contínuo das famílias de 
Itapoá
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SAÚDESAÚDE
Espaço

Há um tipo de médico que não pro-
cura doenças - mas pessoas. Ele não 

chega apressado, de jaleco branco 
como armadura.

Chega devagar, com o ouvido de-
sarmado, o olhar atento, o coração disposto a ouvir 
aquilo que o estetoscópio não capta.

Chamam-no médico de família e comunidade, mas 
talvez fosse melhor chamá-lo guardião de histórias, 
porque ele sabe que cada corpo é um baú de memó-
rias: medos antigos, alegrias guardadas, cicatrizes de 
afetos, dores que não aparecem nos exames, angús-
tias que moram em silêncios.

Ele conhece o nome da avó, a cor do portão, o 
cachorro que late no quintal, o cheiro do café coado 
nas manhãs de domingo. Sabe que saúde não nasce 
nos consultórios brancos, mas nos quintais, nas me-
sas de jantar, nas conversas à beira do portão, nas 
manhãs de sol, nas noites em que alguém vela por 
alguém, em segredo.

Não prescreve apenas remédios. Prescreve tem-
po, escuta, abraço, palavras que acolhem, silêncios 
que amparam, e às vezes um simples “estou aqui” - 
que cura o que o bisturi não alcança.

Quando entra na casa, não leva apenas seu saber 

científico, leva junto a ternura e o encantamento da 
confiança. Cuida da criança que chega ao mundo

e também do velho que suspira lembranças 
de um tempo que já foi. Testemunha o crescer, o 
adoecer, o florescer de cada etapa da vida, como 
jardineiro que acompanha as estações, sem nunca 
abandonar o jardim. Esse médico caminha com o 
povo. É vizinho, é presença, é farol aceso nas ma-
drugadas de febre.

Conhece os atalhos da comunidade, os nomes 
das ruas, as histórias que circulam nas feiras, nas 
procissões, nos bancos das praças. Entende que a 
maior tecnologia em saúde é a arte do encontro. 
Ser médico de família e comunidade, é celebrar 
o milagre dos vínculos, é cultivar relações como 
quem cultiva flores: com paciência, presença e pro-
funda humanidade, sabendo que há sementes es-
condidas que só brotam ao toque da confiança.

Porque, no fim das contas, a verdadeira medici-
na - aquela que salva e transforma - não é feita ape-
nas de receitas e protocolos, mas de olhares que 
dizem: “Você não está só.”

• Dr. Igor M. Nascente
Clínico Geral e Médico de Família

Guardião de HISTÓRIAS e VÍNCULOS
* Dr. Igor Moreira Nascentes médico 

médico       dede  
famíliafamília

Consulta presencial e teleconsulta

Atendimentos Disponíveis
Consulta Médica Geral • Pediátrica  

• Geriátrica • Pré-Natal • Saúde Mental  
• Terapia com Cannabis Medicinal  

• Pequenas Cirurgias Ambulatoriais 
•Exame Admissional e Demissional  

• Check-ups preventivos

Abordagem humana, científica e individualizada. 
Cuidados médicos para todas as fases da vida.

47 99963-8307
Rua Hermínio Dagnoni 445 sala 2 

Itapema do Norte

Todo paciente que não tem condições de vir 
ao consultório, vou até ele!

No dia 23 de agosto, a APAE Ita-
poá realizou a Caminhada em alusão 
à Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual e Múltipla.

Essa semana tem como pro-
pósito promover a conscientiza-
ção da sociedade sobre a impor-
tância da inclusão, do respeito 

às diferenças e da valori-
zação da diversidade hu-
mana.

Mais do que uma data 
no calendário, é um mo-
mento de reflexão e com-
promisso coletivo para 
garantir os direitos, a dig-
nidade e a participação 
plena das pessoas com 
deficiência em todos os 
espaços da vida social.

Acreditamos que a verda-
deira inclusão acontece quan-
do cada indivíduo é reconhe-
cido pelo seu potencial, suas 
habilidades e pela contribui-
ção única que oferece à co-
munidade.

A APAE Itapoá reforça dia-
riamente seu compromisso 
com a construção de uma so-

ciedade mais justa, solidária e aces-
sível, onde todos tenham oportu-
nidades de aprender, conviver e se 
desenvolver plenamente.  

Texto por Cristiane Damazio Rei-
ser (presidente APAE) e Mariza de 
Souza Furtado Maievski (diretora 
APAE)

“Incluir é reconhecer que cada 
pessoa tem um valor único e essen-
cial. Juntos, construímos uma socie-

dade mais justa e humana.”
“Nosso agradecimento a Mariza 

de Souza Furtado Mievski, Angela 
Maria Bellotto e toda a equipe da 
APAE que desenvolvem um trabalho 
indispensável no nosso municipio”

Juntos, fortalecemos a inclusão e 
celebramos a diversidade!

APAE Itapoá realiza caminhada em alusão à Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla

Imagem Ilustrativa
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Pode parecer 
simples, mas não é. 
Enfrentar a violência 
doméstica é um de-

safio complexo, doloroso e cansati-
vo. E, acima de tudo, é necessário.

O convite é para uma reflexão: 
quantas pessoas você conhece que 
já foram ou ainda são vítimas desse 
tipo de violência?

E não se trata apenas de tapas, 
socos ou chutes. A violência tam-
bém se manifesta em humilhações, 
xingamentos, ameaças, isolamento, 
manipulação, críticas constantes e 
controle econômico.

Infelizmente, esse número só 
cresce, entre avós, tias, primas, ami-
gas e colegas de trabalho.

O CICLO DA VIOLÊNCIA
A violência doméstica não é um 

fato isolado. Ela ocorre em ciclos 
repetitivos, descritos pela psicóloga 
Lenore Walker, que dificultam a saí-
da da vítima da relação abusiva. Esse 
ciclo costuma passar por três fases:

1. Fase da Tensão
O agressor demonstra irritação, 

ciúmes, cobranças e silêncios hostis. 
A vítima tenta “pisar em ovos”, evi-
tando conflitos e buscando agradar.

Exemplo: “Se eu fizer tudo certo, 
talvez ele não exploda.”

2. Fase da Explosão ou Agressão
É o momento da agressão, que 

pode ser física, psicológica, sexual, 
moral ou patrimonial.

Exemplo: ele grita, empurra, bate, 
ameaça ou força relações sexuais.

3. Fase da Lua de Mel ou Arrepen-
dimento

O agressor pede desculpas, pro-
mete mudar, dá presentes. A vítima 
acredita que foi um caso isolado.

Exemplo: “Ele me ama, só perdeu 
o controle. Vai mudar desta vez.”

Com o tempo, a fase de arre-
pendimento se torna cada vez mais 
curta, enquanto as agressões ficam 

mais frequentes e intensas.
Por que é tão difícil sair?
Muitas vezes, a sociedade per-

gunta “por que ela ficou?”. A per-
gunta correta é: “por que ele a agre-
diu?”.

A vítima permanece no ciclo por 
medo, dependência emocional ou 
financeira, esperança de mudança, 
vergonha, culpa ou falta de apoio. 
Em muitos casos, não conhece seus 
direitos ou não sabe onde buscar 
ajuda.

COMO ROMPER O CICLO
Romper esse ciclo começa pela in-

formação: conhecer os tipos de vio-
lência e identificar os sinais. Buscar 
apoio emocional 
e jurídico é essen-
cial, assim como 
contar com redes 
de apoio, como 
amigos, familiares 
e profissionais.

E, sobretudo, procurar ajuda: li-
gue 180 ou vá até a Delegacia da Mu-
lher mais próxima.

Por que é difícil deixar de ser víti-
ma de violência doméstica?

Muitas vezes, a sociedade julga a 
mulher por “ficar”, mas é importan-
te lembrar que a culpa nunca é da ví-
tima, e sim do agressor.

Principais razões que dificultam a 
saída da violência doméstica:

Medo: ameaças do agressor, 
como “se você me deixar, eu te 
mato” ou “vou tirar seus filhos”. 
Também o medo de ficar sem prote-
ção, sem casa e desamparada.

Dependência emocional: a vítima 
acredita que o agressor ainda a ama. 
O laço é reforçado pela fase da “lua 
de mel”, que alimenta a esperança 
de mudança.

Dependência financeira: muitas 
não têm renda própria, têm filhos e 
não sabem como sustentá-los, en-
quanto o agressor controla todo o 

dinheiro.
Ciclo da violência: a repetição das 

fases gera esperança de mudança e 
mantém a vítima emocionalmente 
presa.

Preocupação com os filhos: medo 
de perder a guarda ou de criá-los so-
zinha, além do desejo de manter a 
“família unida”.

Vergonha ou culpa: a vítima sente 
vergonha do que vive, acredita ser 
culpada e teme julgamentos da so-
ciedade, da família ou da igreja.

Isolamento: o agressor afasta a 
vítima de amigos e familiares, dei-
xando-a sozinha, sem apoio e sem 
lugar para ir.

Baixa autoes-
tima: após anos 
de abuso, passa a 
acreditar que não 
consegue viver 
sem o agressor. 
Frases como “nin-

guém vai te querer” ou “você não 
vale nada” minam sua confiança.

Falta de informação ou acesso a 
ajuda: muitas não sabem que vivem 
uma situação de violência, desco-
nhecem seus direitos ou os serviços 
disponíveis, como o 180. Em cidades 
pequenas, pode faltar estrutura de 
apoio.

Lembre-se: a responsabilidade 
nunca é da vítima. Em vez de ques-
tionar “por que ela ficou?”, a refle-
xão correta é “por que ele a agre-
diu?” e “o que podemos fazer para 
protegê-la?”.

A Rede Catarina de Proteção à 
Mulher, programa institucional da 
Polícia Militar de Santa Catarina, 
atua justamente nesse propósito, 
com foco na prevenção da violência 
doméstica e familiar contra a mulher.

Rede Catarina: proteção em ação
Em Santa Catarina, a Rede Catari-

na de Proteção à Mulher, programa 

institucional da Polícia Militar, atua 
na prevenção da violência doméstica 
e familiar.

Mais do que fiscalizar medidas 
protetivas, a Rede Catarina oferece 
voz, dignidade e segurança às mu-
lheres.

Entre suas ações estão:
Proteção direta às vítimas
Fortalecimento do vínculo entre 

cidadã e Polícia Militar
Efetividade das medidas proteti-

vas
Inovação tecnológica com apli-

cativo próprio que disponibiliza o 
botão do pânico. Agilidade na  co-
municação com Ministério Público e 
Poder Judiciário.

Valoriza o trabalho policial
Garante igualdade de gênero 
Oferece atendimento qualificado 

e rápido
Como funciona a metodologia?
Uma das etapas é a Reunião de 

Sensibilização, momento em que o 
programa é apresentado às autori-
dades locais e seus objetivos são ex-
plicados.

A metodologia também inclui a 
criação de uma Rede de Comunica-
ção, que envolve diferentes institui-
ções como Justiça, Ministério Públi-
co, Polícia Civil, Conselho Tutelar, 
Assistência Social e Casas Abrigo.

Outro pilar é a Governança, base-
ada em reuniões frequentes, parce-
rias e ações integradas que buscam 
garantir proteção e resposta rápida 
às mulheres em situação de risco.

O programa ainda aposta na ino-
vação tecnológica, com um aplicati-
vo próprio da Polícia Militar de Santa 
Catarina.

A Rede Catarina representa mais 
do que proteção. É cuidado, ação rá-
pida e respeito às mulheres.

* Cabo PM Danieli Cristina Soares

Vamos falar de violência doméstica?* Cabo PM Danieli Cristina Soares
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Da perda à resistência:

Aos 29 anos, Fernanda Honorata carrega uma 
trajetória marcada por dor, resistência e supera-
ção. Natural de Rondonópolis (MT), ela cresceu 
em meio à violência doméstica. Via a mãe sofrer 
agressões físicas do pai e acreditou que, após o di-
vórcio deles, enfim viriam dias de paz.

No entanto, a mãe de Fernanda iniciou um novo 
relacionamento, que terminou de forma trágica: ela 
foi morta pelo companheiro. “Lembro do velório 
como se fosse hoje. O único lugar que me dava al-
gum alívio era a sala de dança”, relembra Fernanda.

Com apenas 11 anos, Fernanda encontrou no 
ballet, iniciado em um projeto social da Fundação 
André e Lúcia Maggi, a força para seguir em fren-
te. Mesmo dispensada das atividades, poucos dias 
após a tragédia decidiu voltar às aulas, transfor-
mando a dor em arte e determinação.

Fernanda sabe que sua história não é isola-
da. De acordo com pesquisa do Instituto Igarapé 
(2020), sete em cada dez vítimas de feminicídio no 
Brasil são mulheres negras. Ao compartilhar sua 
trajetória, ela busca não apenas inspirar, mas tam-
bém provocar reflexões e ações: “Meus traumas 
não precisam ser os traumas de outras mulheres. 
Nós podemos fazer a diferença”, ressalta.

Formada pela Escola Bolshoi e graduada em 
Educação Física, Fernanda construiu sua trajetória 
profissional como professora de dança em Join-
ville e, atualmente, integra a equipe da Cia JK, em 
Itapoá, ao lado do amigo de infância e colega de 
formação, Jasson Kerkhoven.

Juntos, eles utilizam a dança para formar crian-
ças e adolescentes não apenas no aspecto técnico, 
mas também como cidadãos conscientes, promo-
vendo equidade, debates sobre racismo, inteligên-
cia emocional e reflexões sobre privilégios.

“É gratificante ver o brilho nos olhos dessas 
crianças. A arte que sal-
vou a minha vida hoje é 
o que me permite inspirá-

-las”, afirma Fernanda.
A trajetória de Fernanda, marcada pela supera-

ção da violência doméstica e pelo enfrentamento 
do racismo, se entrelaça ao compromisso social de 
Jasson e da Cia JK.

No palco e fora dele, a dupla reforça todos os 
dias que a dança pode ser um caminho para rom-
per ciclos de desigualdade e violência, além de pro-
mover equidade e despertar a cidadania.

A história de Fernanda Honorata e a luta contra o feminicídio
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A Reserva Volta Ve-
lha é uma área privada 
reconhecida como uma 
das unidades piloto da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, locali-
zada em Itapoá, litoral 
norte de Santa Catarina. 
Ao longo de mais de 42 
anos, pesquisadores, 
instituições de ensino e 
ambientalistas têm se 
dedicado ao estudo e à 

proteção dessa área, que abriga uma biodiversidade singular. 
Entre os resultados de décadas de trabalho destacam-se levantamentos 

florísticos e faunísticos, registros inéditos de aves raras, estudos sobre a re-
generação natural da floresta e programas de educação ambiental voltados 
a escolas e comunidades locais. Graças a essa atuação contínua, a Volta Velha 
se tornou um verdadeiro laboratório vivo, contribuindo para a valorização da 
biodiversidade das planícies costeiras do bioma Mata Atlântica.

Mais recentemente, a Reserva deu um passo importante para aproximar 
ainda mais o público desse patrimônio natural: a criação da Trilha Autoguia-
da. Essa experiência inovadora oferece ao visitante a oportunidade de per-
correr a floresta de forma independente, guiado por recursos digitais e in-
formações acessíveis que estimulam a imersão sensorial e o contato direto 
com a natureza. Embora ainda esteja em fase de consolidação, a trilha já re-
cebeu inúmeros visitantes que elogiaram a proposta, descrevendo-a como 
uma experiência marcante de “banho de floresta”.

O percurso foi projetado para ser seguro e informativo, valorizando tanto 
a contemplação quanto a aprendizagem. Durante a caminhada, é possível 
observar as florestas de solos orgânicos e de tabuleiro, escutar o canto de 
aves como o gaturamo e a araponga, além de conhecer aspectos históricos 
e culturais relacionados ao território. Essa iniciativa amplia o acesso ao eco-
turismo em Itapoá e fortalece a identidade da cidade como destino voltado 

à sustentabilidade e à 
preservação ambiental.

A trilha é aberta de 
sexta a domingo, das 9 
às 17h e por um valor de 
R$ 20 por pessoa, com 
opção de meia-entrada para jovens e idosos. O ingresso pode ser feito de 
forma prática pelo site oficial da Reserva (www.reservavoltavelha.com.br), 
onde o visitante agenda o horário desejado e garante sua vaga com comodi-
dade. Além disso, para quem busca um atendimento personalizado, a equipe 
oferece suporte direto via WhatsApp, no número (47) 99211-3040, auxiliando 
o visitante desde a escolha do melhor horário até orientações para uma expe-
riência completa.

A chegada à Reserva Volta Velha é de fácil acesso a partir do centro de 
Itapoá. O trajeto, bem sinalizado, conduz os visitantes até a entrada princi-
pal, onde são recebidos com instruções sobre o funcionamento da trilha e 
os cuidados necessários para manter a integridade da floresta. Essa atenção 
especial faz parte do compromisso em proporcionar uma vivência segura, 
educativa e memorável.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

2ª Vara da Comarca de Itapoá
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Reserva Volta Velha -  35 anos de pesquisa e uma 
nova experiência da Trilha Autoguiada em Itapoá
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O Porto Itapoá divulgou nesta semana seu Re-
latório de Sustentabilidade 2024, um documento 
de 114 páginas que reúne resultados e desafios 
de um ano marcado por investimentos, recordes 
operacionais e consolidação de práticas ambien-
tais e sociais. A publicação contempla as ativida-
des realizadas entre 1º de janeiro e 31 de dezem-
bro de 2024.

“Este quarto relatório de sustentabilidade 
presta contas sobre nossos impactos, as ações 
para geração de valor e os resultados alcançados 
no último exercício, além de reafirmar apoio às 
instituições e negócios que promovem a união 
de esforços para o alcance dos nossos objetivos 
estratégicos”, destaca o CEO do Porto Itapoá, Ri-
cardo Arten. Ele comenta que a trajetória do ter-
minal reforça o compromisso de ser uma empre-
sa do século XXI, pautada pela integração entre 
negócios, meio ambiente, pessoas e instituições. 

De acordo com dados do relatório, no ano de  
2024, o terminal concluiu a 3ª fase de expansão, 
que recebeu aporte de R$ 815 milhões, e iniciou 
a 4ª fase, com R$ 500 milhões em investimentos 
previstos para 2025 e 2026. O projeto inclui a am-
pliação do píer e do pátio, instalação do 8º portê-
iner e aumento da oferta de tomadas para cargas 
refrigeradas. Entre os avanços ambientais, des-
tacam-se a estação de reúso de água, que tratou 
e reaproveitou mais de 1 milhão de litros, e o uso 
de 100% de energia elétrica proveniente de fon-
tes renováveis certificadas.

Ao longo do ano de 2024, a agenda ESG avan-
çou com medidas que zeraram o envio de resídu-
os para aterros, ampliaram a compostagem para 
46 toneladas de restos orgânicos e reduziram em 
28% a geração total de resíduos. A frota elétrica 
e os guindastes híbridos evitaram o consumo de 
1,18 milhão de litros de combustível, o que repre-
senta 4 mil toneladas de gases de efeito estufa 
que deixaram de ser emitidas.

Além disso, o Porto Itapoá aderiu ao Movi-
mento Net Zero, do Pacto Global da ONU, rea-
firmando seu compromisso com metas climá-
ticas alinhadas ao Acordo de Paris. O terminal 
conquistou a certificação internacional I-Rec 
Renewable Energy Certificate, confirmando que 

100% da energia elétrica utilizada pelo terminal 
em 2024 veio de fontes renováveis. Foram mais 
de 66 mil MWh utilizados no período.

No campo operacional, o terminal movimen-
tou 1.200.287 TEUs (contêineres de 20 pés), um 
crescimento de 12% em relação a 2023, e trans-
portou 13,6 milhões de toneladas de carga, alta 
de 16%. O desempenho rendeu ao Porto Itapoá 
o título de Terminal de Uso Privado (TUP) com 
maior crescimento no Brasil, segundo a ANTAQ. 
A expectativa é triplicar a movimentação até 
2040, alcançando 3 milhões de TEUs.

O impacto econômico e social também se 
destaca no relatório. A cidade-sede do terminal 
foi a que mais cresceu em Santa Catarina e a 5ª 
do país na última década, passando de 14,7 mil 
para 30,8 mil habitantes. A arrecadação muni-
cipal saltou de R$ 35 milhões em 2010 para R$ 
300 milhões em 2023, enquanto a formalização 
do trabalho no município aumentou 340% entre 
2010 e 2020. O Porto investiu diretamente R$ 140 
milhões em infraestrutura e destinou R$ 30 mi-
lhões a mais de 30 programas socioambientais.

Além disso, o terminal fechou o ano com 1.700 
colaboradores, dos quais 600 foram contratados 
em 2024, e promoveu 360 profissionais interna-
mente. Nos investimentos sociais, aprovou 42 
projetos comunitários e destinou R$ 3,4 milhões 
a programas de compensação, além de R$ 10,8 
milhões a iniciativas de transformação social que 
beneficiarão 150 mil pessoas em 2025. No total, 
aproximadamente 177 mil pessoas foram impac-
tadas pelos projetos socioambientais do Porto 
Itapoá no último ano.

O documento pode ser acessado pelo link: 
https://www.portoitapoa.com/sustentabilidade/
wp-content/uploads/2025/08/Relatorio-de-Sus-
tentabilidade-2024.pdf

Porto Itapoá apresenta seu Relatório 
de Sustentabilidade com recordes 

operacionais e avanços ESG

“Somos uma marca confiável, inovadora e sustentável. Nos-
so foco é apoiado por parceiros estratégicos, em um ecossistema 
mobilizado para desenvolver soluções que promovem o cresci-
mento setorial. E, seguindo a tendência de portos modernos, o 
Porto Itapoá foi projetado para ser sustentável e se desenvolver 
de forma integrada ao meio ambiente”, expõe o CEO.
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Itapoá será sede do oitavo porto catarinense, um 
empreendimento que prevê R$ 3 bilhões em inves-
timentos da cooperativa paranaense Coamo, consi-
derada a maior da América Latina. O anúncio oficial 
foi feito nesta segunda-feira (25), durante reunião 
entre executivos da cooperativa e o governador de 
Santa Catarina, Jorginho Mello. A expectativa é que 
o novo terminal comece a operar em 2030.

Estrutura e capacidade
O novo porto será construído em uma área de 

43 hectares, equivalente a cerca de 430 mil metros 
quadrados, aproximadamente o tamanho de 60 
quarteirões urbanos. Terá três berços de atracação 
projetados para receber navios de grande porte. A 
capacidade estimada é de 11 milhões de toneladas 
por ano, o que deve consolidar Itapoá como um dos 
principais polos logísticos e portuários do país.

Além de cargas de grãos como soja, milho e tri-
go, o terminal também vai operar com GLP (gás 
liquefeito de petróleo), granéis, líquidos combus-
tíveis e fertilizantes, diversificando as atividades e 
fortalecendo o corredor logístico da região.

Repercussão
O governador Jorginho Mello destacou que a 

chegada do novo porto representa um marco para 
Santa Catarina, lembrando que o investimento se 
soma à futura dragagem da Baía da Babitonga, em 
São Francisco do Sul, processo que aprofunda o 
canal e possibilita a navegação de navios maiores. 
Segundo ele, essa combinação cria uma rota impor-
tante para o comércio exterior, fortalecendo as ex-

portações e importações do Estado.
O presidente da Coamo, Airton Galinari, lembrou 

que a cooperativa já opera dois terminais no Porto 
de Paranaguá, mas enfrenta dificuldades logísticas, 
como as longas filas para escoamento da produção. 
Ele explicou que a escolha por Itapoá foi motivada 
pelo ambiente favorável de negócios e pelos investi-
mentos em infraestrutura em Santa Catarina.

Segundo Galinari, o projeto é um sonho antigo 
dos produtores, em desenvolvimento há quase dez 
anos. Ele destacou que obras como a duplicação 
das rodovias SC-416 e SC-417 e o aprofundamento 
da Baía da Babitonga, que permite a navegação de 
navios maiores, foram fatores decisivos. A estima-
tiva é que o novo terminal tenha capacidade para 
movimentar até mil caminhões por dia.

Impacto econômico e social
As obras devem mobilizar cerca de 2 mil trabalha-

dores e, quando concluídas, a operação do terminal 
deve gerar mil empregos diretos. O secretário de 
Estado de Portos, Aeroportos e Ferrovias, Beto Mar-

tins, destacou a importância do investimento privado 
para a logística catarinense.

Ele lembrou que Santa Catarina já se destacava 
como o único estado do país com seis portos em 
operação. Com o pré-teste do Terminal Graneleiro 
de Santa Catarina (TGSC) e agora o anúncio da Coa-
mo em Itapoá, o número sobe para oito portos ati-
vos, reforçando a posição do Estado como um dos 
principais no comércio exterior brasileiro.

Novo polo portuário
Com a nova construção, Itapoá amplia ainda 

mais sua relevância como cidade portuária. Hoje, 
o município já abriga o Porto Itapoá, reconhecido 
como um dos terminais de contêineres mais moder-
nos da América Latina. A chegada do terminal da 
Coamo reforça essa vocação e projeta Itapoá como 
protagonista da logística nacional, além de abrir no-
vas oportunidades de emprego, renda e desenvolvi-
mento para toda a região Norte de Santa Catarina.

Coamo anuncia construção de um novo porto em Itapoá
FOTOS: Roberto Zacarias/ Secom - GOVSC
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Todos nós enfrentamos momentos 
em que as lutas parecem maiores do 
que as forças que temos. Dificuldades 
surgem, portas se fecham e, muitas 
vezes, sentimos que não vamos con-
seguir seguir em frente. Mas é justa-
mente nessas horas que descobrimos 
o quanto somos capazes de resistir e 
avançar.

A vida não é feita apenas de vitó-
rias fáceis; ela é moldada pelas bata-
lhas que enfrentamos. Cada obstáculo 
superado se transforma em experiên-
cia, aprendizado e maturidade. O que 
hoje parece um peso insuportável, 
amanhã pode se tornar o seu maior 
testemunho de superação.

Lembre-se: nenhuma tempestade 
dura para sempre. Assim como o sol 
sempre volta a brilhar depois da noite 
escura, a sua vida também encontrará 
novos caminhos e novas oportunida-
des.

Tenha fé em Deus, mantenha-se 
firme e acredite, você vai vencer as 
suas dificuldades, pois temos a cer-
teza quando buscamos as respostas 
em Deus, é a certeza que venceremos 
todas as nossas adversidades e dificul-
dades. 

Manter a calma e resolver com sa-
bedoria vai trazer paz interior geran-
do mais ânimo para prosseguir e ven-
cer todos os problemas que precisar 
ser resolvido.

Acredite Deus está na frente é só 
acompanhar os seus caminhos.

Pr. Marcelo Mardegan

Coluna de Reflexão

Você vai vencer 
as suas dificuldades

* Pr. Marcelo Mardegan

Agricultoras de Garuva participam do 
XXI Encontro Regional em Jaraguá do Sul

No dia 20 de agosto, agricultoras de Garuva par-
ticiparam do XXI Encontro Regional de Agricultoras, 
realizado em Jaraguá do Sul e promovido pela Epa-
gri, empresa do governo de Santa Catarina voltada 
à pesquisa e à extensão rural. O evento reuniu cerca 
de 300 mulheres da agricultura familiar de diferen-
tes municípios do Norte catarinense e se consolidou 
como um espaço de integração, aprendizado e forta-
lecimento do protagonismo feminino no campo.

Garuva esteve representada por um grupo de 30 
agricultoras, que levaram consigo a força e o orgulho 
da produção rural do município.

A programação incluiu palestras e debates sobre 
temas fundamentais para o dia a dia das mulheres 
agricultoras, como o uso e a valorização de plantas 
medicinais, as políticas agrícolas voltadas para mu-
lheres, a importância da sucessão familiar e os cuida-
dos com a saúde mental no meio rural.

O encontro reforçou a importância da agricultura 
familiar como motor do desenvolvimento regional e 
destacou o papel das mulheres como protagonistas 
da transformação e da inovação no campo.

FOTO: Reprodução redes sociais

Escola Duque de Caxias inaugura biodigestor e fortalece 
projeto sustentável de reconhecimento nacional

Em Garuva, a Escola Municipal Duque de Caxias se-
gue fortalecendo suas ações ambientais e inaugurou 
na quinta-feira (21) um biodigestor. O equipamento 
utiliza microrganismos para decompor resíduos or-
gânicos, como restos de alimentos, e transformar 
esse material em novas fontes de aproveitamento.

O processo resulta em duas riquezas: biogás, 
energia renovável que pode ser usada em fogões 
e aquecedores, e biofertilizante, adubo natural 
que contribui para a fertilidade do solo. A iniciativa 
reforça o projeto ambiental da escola, já reconhe-
cido pela comunidade pelo impacto positivo que 
vem gerando.

A novidade também fortalece o Projeto Produtos 
Artesanais da Duque, criado por alunas do EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos). O grupo já ganhou des-
taque nacional ao produzir sabão e repelente caseiro 
utilizando insumos reaproveitados.

Com esse trabalho, a escola figura entre as cinco 
melhores práticas do Brasil no Prêmio Escolas Sus-
tentáveis, consolidando a Duque de Caxias como re-
ferência em educação ambiental.

Com a instalação do biodigestor, a Escola Duque 
de Caxias passa a integrar o Mapa de Experiências do 
Governo Federal, plataforma que reúne projetos es-

colares inovadores de todo o país. O reconhecimen-
to reforça o papel da instituição como exemplo de 
como a educação pode gerar transformação social, 
unindo inovação, consciência ambiental e protago-
nismo dos estudantes.

Imagem: reprodução Redes Sociais
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